
 
 

 
  

   
SOJA – 16/10/2023 a 20/10/2023 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Soja tem alta no mercado internacional e volta aos 

UScents 13/bu. Refletindo o relatório do 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) com corte de safra e também demanda 

aquecida nos Estados Unidos, além das 

precipitações irregulares no Brasil. 

Mas perspectivas safra recorde no Brasil e Argentina 

e entrada de safra norte-americana continuam 

pressionando negativamente os preços em Chicago. 

Além disto, o cenário geopolítico tem influenciado não 

só nos preços de soja, mas de todo o mercado 

financeiro. 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
O recrudescimento do conflito no Oriente Médio, que 

tem o potencial de afetar bastante o preço do 

petróleo, e o anúncio do presidente do Federal 

Reserve de que os juros nos EUA devem se manter 

altos por mais tempo, com o potencial de desacelerar 

a economia global, visto que o investimento no 

exterior vai para títulos americanos e aloca capital 

para investimento produtivo nesses títulos. O Brasil 

apesar das más notícias com a prévia do PIB, 

recebeu boas notícias com o crescimento acima da 

expectativa na China. Nesse cenário, o real, que 

estava se desvalorizando diante do dólar no início da 

semana, subiu um pouco na quarta e na quinta-feira, 

mas voltou a cair na sexta-feira, fechando a semana 

cotado a R$ 5,03, uma queda de 0,98% na semana. 

 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Prêmios de porto tem leva alta na semana, mas 

continuam muito abaixo dos valores no mesmo 

período dos anos anteriores. 

2.3. Mercado interno. 

 
Com alta dos preços internacionais e dos prêmios 

de porto, os preços de porto têm alta média 1,64% 

na semana. Mas continua bem abaixo da média 

dos preços praticados no mesmo período de 

2022. 

 

 



 
 

 
  

   

Segundo a Conab, o percentual de plantio da safra 

2023/24 até o dia 14 de outubro é de 19%. No mesmo 

período de este percentual era de 21,5%. 

 

Condições das lavouras: 

“Em MT, devido ao volume significativo de chuvas, o 

ritmo do plantio foi acelerado. A quantidade de 

chuvas está abaixo do ideal em algumas localidades, 

porém, ainda suficiente para o desenvolvimento 

inicial.  

No PR, o tempo estável favorece a implantação da 

cultura.  

Em GO, o plantio avança lentamente, estando mais 

concentrado em áreas irrigadas e em áreas de 

sequeiro na região Sul.  

Em MS, as chuvas permitiram evolução da 

semeadura e da germinação dos talhões que foram 

semeados no solo seco.  

Em MG e na BA, o plantio segue lento e está 

concentrado em áreas irrigadas. Os produtores 

aguardam maiores volumes de chuva para 

prosseguirem com a semeadura. Em SP, as chuvas 

têm afetado a evolução da semeadura. Em TO, a 

semeadura foi antecipada em algumas regiões 

devido às boas precipitações.  

No PA, o plantio está concentrado na região de 

Conceição do Araguaia e, nas demais regiões, os 

produtores aguardam a regularização das chuvas 

para iniciar o plantio.” 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 

 Oferta e demanda de soja da Conab. 

A Conab estima que a produção de soja em 

grãos para safra 2023/24 é estimada em 

162,00 milhões de toneladas. Com a área 

estimativa em 45,18 milhões de hectares e 

uma produtividade média de 3.586 kg/ha. 

As elevadas exportações brasileiras de 

2023 devem continuar em 2024, com o Brasil 

continuando as ser o maior exportado de soja 

do mundo. Por este motivo, as exportações 

são estimadas em 102,14 milhões de 

toneladas. 

Os esmagamentos são estimados em 

55,05 milhões de toneladas, motivado 

principalmente por um aumento de produção 

de óleo de soja para produção de biodiesel que 

atualmente está previso para aumentar de 12% 

(B12) para 13% (B13) a partir de abril de 2023. 

Com isto, os estoques de passagem 

devem finalizar o ano de 2024 em 6,2 milhões 

de toneladas. 

 Mil toneladas

 

Fonte: Conab 


